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Conferência CPCI “Promover a Reabilitação Urbana.
Regenerar as Cidades. Dinamizar o País.”

A finalizar o primeiro painel de intervenções, AUGUSTO MATEUS,
Sociedade de Consultores Augusto Mateus & Associados, apre-
sentou, de uma forma muito clara e metódica, algumas conside-
rações. No seu entender, “é preciso alterar paradigmas para
conseguir avançar e sair desta crise, e a solução passa, tam-
bém, pelo reconhecimento dos erros. O actual momento é deci-
sivo na organização das populações e temos de agir, se quere-
mos fazer acontecer todas as necessidades sentidas.”

Acrescentou que, “não é possível viver sem produzir e as empre-
sas têm que garantir capacidade de se financiar, inovar, enten-
der o mercado para respostas mais assertivas. Actualmente é
ainda mais urgente a criação de parcerias entre empresas,
poder partilhar riscos e custos para chegar mais longe”.

Organizada pela CPCI - Confederação Portuguesa da Construção e do
Imobiliário, no dia 19 de Outubro, a conferência “Promover a Reabilitação
Urbana. Regenerar as Cidades. Dinamizar o País” teve como tema inicial, “A
cidade enquanto pólo de desenvolvimento económico”.

REIS CAMPOS, Presidente desta confederação deu o mote inicial,
relembrando a “necessidade e urgência na reabilitação e no cresci-
mento urbano (…) os centros urbanos estão ao abandono.” Na opi-
nião da CPCI, “exige-se uma visão global e integrada na agilização
dos processos, incluindo as preocupações com saúde, mobilidade,
património, cultura e desporto, segurança. As cidades devem ser
espaços dinâmicos e competitivos, oferecendo mais oportunidades
aos seus cidadãos”.

A cidade enquanto pólo social e económico, dinamizador de inovação,
mobilidade e sustentabilidade são certezas corroboradas pelas confe-
derações e associações do sector, JOÃO MANUEL VIEIRA LOPES, da
CCP - Confederação do Comércio e Serviços de Portugal, CARLOS
CARDOSO, da CIP - Confederação Empresarial de Portugal e JOSÉ
ANTÓNIO BARROS, da AEP - Associação Empresarial de Portugal; bem
como por ÁLVARO SANTOS, da Secretaria de Estado da Economia e do
Desenvolvimento Regional. A reabilitação é uma prioridade que deve
ser apoiada e, para tal, há que actuar no imediato. A titulo de exemplo,
o novo diploma da reabilitação que sendo mais simplificado ao nível
técnico e administrativo, permite mais liberdade, eficiência, eficácia e
responsabilidade.  

Promover a reabilitação urbana e a recuperação o património, através
de uma nova filosofia e planeamento das cidades, combatendo o indi-
vidualismo das empresas e entidades a favor da agregação de esfor-
ços, é urgente e inevitável para a retoma do sector. Uma nota ainda
para a necessidade de uma taxa liberatória, enquanto incentivo ao
mercado do arrendamento e um atractivo fiscal para as empresas. 
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Para concluir, reforçou a importância das cidades se
concretizarem como fonte de riqueza, abertas e liga-
das ao mundo, pois assim, serão mais competitivas,
económicas e socialmente sustentáveis, e mais
atractivas para o turismo e para oportunidades de
investimento.  

A sessão da tarde teve como primeiro tema “A cida-
de enquanto motor de coesão social, da inovação, da
cultura e do conhecimento”. Neste painel é comum a
certeza de que reabilitar é fundamental, mas que
deve ser feita de forma integrada, como referiu
CARLOS MATIAS RAMOS, da Ordem dos Engenheiros,
“reabilitação urbana não é só recuperar o edifício,
mas integrá-lo no ambiente sócio económico e cultu-
ral onde está inserido”. Na mesma linha de pensa-
mento HELENA ROSETA apresentou os projectos em
curso na Câmara Municipal de Lisboa para recuperar
os centros históricos. O actual momento é complica-
do no entanto, segundo Helena Roseta, “é necessá-
rio furar, saber usar os buracos que o sistema tem,
para provocar a mudança e agarrar oportunidades”. 

Da mesma forma o padre JOSÉ MAIA, da Fundação
Filos, despertou para um olhar diferente sobre a rea-
bilitação, a importância da dimensão social, atenta à
realidade de pobreza e exclusão social espalhada
pelas cidades. É elevado o número de casas aban-
donadas, por isso “há que fazer de cada rua um con-
domínio social”, até mesmo proporcionar “contratos
de comodato”, cedendo as casas enquanto não são
vendidas, colocando-as ao serviço das comunidades.     

“Cidade no contexto económico actual?” foi o mote
para a apresentação de SÓNIA RIBEIRO, da SAER,
Sociedade de Avaliação de Empresas e Risco. No
seu entender, é fulcral questionar o papel actual das
cidades e das comunidades e repensá-las enquanto
motores de transformação, de produção de riqueza e
desenvolvimento económico e social sustentável.

Também RICARDO VALENTE, da Faculdade de
Economia do Porto e EGP-UPBS, relembrou que a
sociedade está “bêbada e viciada em crédito” e
advertiu para a necessidade de alteração desses
paradigmas dada a conjuntura actual, nomeadamen-
te pela necessidade de desalavancagem da econo-
mia.

“Operacionalizar a reabilitação urbana” foi o tema do
último painel, composto por importantes entidades,
tais como RUI MOREIRA, Porto Vivo; NUNO VITORINO,
Fundo JESSICA Portugal; PAULO SOUSA, Caixa Geral
de Depósitos; MANUEL CORREIA FERNANDES, Ordem
dos Arquitectos e CELSO FERREIRA, Câmara
Municipal de Paredes; que expuseram os mais diver-
sos argumentos, que sustentam a importância e a
urgência de assumir o mercado da reabilitação urba-
na como mobilizador e alavanca para o sector da
construção. Em cada intervenção foi possível conhe-
cer as acções desenvolvidas e previstas, por cada
entidade, em prol da reabilitação e da sustentabilida-
de do mercado.
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